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COMPETIÇÃO DE GENOTIPOS DE ARROZ IRRIGADO 

Jose Renato Cortez Bezerral  
Matias Augusto de Oliveira Matos1 
Rinaldo Valença da Mota2  

RESUMO - A cultura do arroz no Piaul ocupa um lugar de relativo desta 
que, participando no periodo de 1960 a 73 com 15,7% do valor bruto da 
produção vegetal e uma media de 15,2% da área cultivada, embora apre 
sente uma produtividade bastante baixa, um pouco acima de 1.000 kg/ha 
(CEPA 1976). A baixa produtividade desta cultura no Estado se 	deve 
basicamente ao cultivo em condiçges de sequeiro, onde os riscos em de 

- correncia das variaçoes climáticas sao bastante elevados. A prática 
da irrigação 	inexpressiva, havendo pequeno aproveitamento das áreas 
das lagoas ou margens de rios, onde variaçges maiores nos seus volumes 
tem implicado em falta de agua para a cultura, ou mesmo perda de toda 
a produção, em caso de enchentes. O arroz e uma cultura altamente exi 
gente em água (BARROS 1977, DE DATTA et al. 1975, HALM 1967, MORAES & 
FREIRE 1974, YOSHIDA 1975), havendo queda acentuada na sua 	produção 
quando hã deficiencia de umidade durante o seu ciclo vegetativo 	(DE 
DATTA et al. 1975 e HALM 1967). O arroz apresenta mais altos rendimen 
tos quando e cultivado em condiçges de saturação ate a inundação com 
uma lâmina de 15-20 cm (BAFIOS 1977, HALM 1967, DUARTE et al. 1974, MO 
RAES & FREIRE 1974). De acordo com BARROS (1977), a produtividade do 
arroz irrigado e em media duas vezes maior que a do arroz de sequeiro. 

Nautilização de cultivares de alto rendimento, aliado a melhores tecni 
cas de cultivo e uso da irrigação poderá se verificar um considerável 
aumento na produtividade do Estado. O objetivo deste trabalho foi tes 
tar o comportamento de 12 cultivares de arroz sob condiçges de irriga 
çao. 

1 Pesquisadores da EMBRAPA-UEPAE de Teresina 
2 Pesquisador da EMBRAPA ã disposição da EPEAL-AL 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido em campo na Fazenda Tranqueira, situada 

no Município de Eliseu Martins, no ano agrícola de 1978/79, em 	solos 

de aluvião. Este município esta localizado na microrregião homoganea 

de Floriano e apresenta as seguintes coordenadas geogrãficas: latitude 

812'30" S, ongitude 43o43'25" W.Gr. a uma altitude de 210m. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com 12 

tratamentos e 4 repetiç3es. As parcelas tiveram as dimensO-es de 2,1 m 

x 0,50 m. Adotou-se o espaçamento de 0,3m entre fileiras e o plantio 

feito em linha, usando-se 300 sementes por metro quadrado. Para área 

titil das parcelas foram consideradas as duas linhas centrais e, no com 

primento das linhas,foram eliminados 0,5m de cada extremidade, ficando 

com uma área de 6,0m
2 
(1,5m x 4,0m). 

Os genaipos estudados foram os seguintes: BR 2 , CICA 4 , 	CICA 

9 , BELLE PATNA x DAWN , APANI , AWINI , IR 841-63-5-L-9-33 	BR/ 

1RGA 409 , P 738-137-4-1 e IR 1695-P 32-148-872 

O plantio foi feito manualmente e imediatamente apos foi colocada 

uma pequena lamina d'água (5 cm) para permitir boas condiçO-es de umida 

de para germinação das sementes. 

Neste trabalho foi utilizada a irrigação por submersão e, durante o 

primeiro mas de cultivo,a altura da lamina foi sempre mantida pequena 

para que não houvesse a submersão total do arroz. Decorridos 30 dias 

do plantio, a irrigação foi interrompida para se efetuar uma capina, 

ap-cis a qual a mesma foi reiniciada com uma lamina estática de aproxima 

damente 15 cm de altura, que permaneceu ata a completa maturação do arroz. 

Completando o estagio de maturação, foram mensuradas na área útil 

de cada parcela as seguintes características agronamicas, tendo-se uti 

lizado os valores madios como representativo do estudo: 

Altura das plantas - escolhidas quatro plantas ao acaso foram efe 

tuadas medidas da superfície do solo ata a extremidade da panicula ex 

pressando-se os valores em centímetros. 
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Ciclo - foi mensurado o numero de dias da emergencia a completa 
maturação do arroz. 

Panicula/m2 - O numero de paniculas foi determinado a partir da con 
tagem por ocasião da colheita. 

Número de grãos/panicula - Foram escolhidas ao acaso 20 paniculasde 

cada parcela e efetuada a contagem do número de grãos para se determi 
nar a media. 

Rendimento de grãos - As paniculas produzidas na 'área iitil foram co 
lhidas, degranadas e postas para secar. Ap6s a secagem os grãos foram 

pesados e, em seguida, determinado o teor de umidade. Com  base nesta 
umidade determinada, corrigiu-se o peso dos grãos para o teor de umida 
(de de 13%, expressando-se o valor em.kg/ha.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estatura de plantas (altura) variou de 77 a 99 cm, sendo portanto, 

de acordo com IRRI(1975) classificadas como de baixa estatura.De acor 

do com BARROS (1977) como a presença de uma lamina de água na cultura 
do arroz provoca um alongamento no colmo, esta pequena estatura deve 
estar relacionada com as características geneticas destas cultivares. 
Cultivares de arroz de pequena altura sempre tem encontrado resisten 

cia por parte dos nossos agricultores em virtude de dificultar a 	CO 

lheita (manual) porem, de acordo com CAMPELO et al.(1979), este fator 

associado a outros tem uma influe-nela direta no grau de acamamento. 
O percentual de acamamento foi baixo, sendo que as cultivares e li 

nhagens que apresentaram maior percentagem foram a 'Arroz BR-2', 	lp 

738-137-4-1' e 'IR 1695-P32-148-872% com 5% para as duas primeiras 	e 

3,7% para a última. De acordo com o Manual de Metodos de Pesquisa em 
Arroz (EMBRAPA 1977), todos os genOtipos são classificados como "sem a 

camamento". 
Em relação ao cicloverificou-se que das cultivares estudadas a 'BR/ 

IRGA 409' tem ciclo precoce e a 'APANI' tem ciclo semi-precoce,ao pas 

so que as restantes tem ciclo medio,de acordo com EMBRAPA(1977). Tra 
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balho realizado por CAMPELO et al. (1979) comprova que em nossas con 
diçOes há redução no ciclo desta culturalem virtude do fotoperiodo e/ 
ou a ocorráncia de periodo com temperaturas mais elevadas, o que está 
de acordo com o reportado por ANGLADETTE (1969) e DE DATTA 	et al. 
(1975). 

Os resultados obtidos de rendimento de grãos são mostrados na Tabe 
la 1. 

- TABELA 1. Dados de produtividade, paniculas/m2  , numero de grãos por pa 
nicula, ciclo, altura de plantas e percentagem de acamamento. 

Tratamentos 
Rendimen 
to 	de 

grãos 
(kg/ha) 

Panicu 
ias /m2  

N9 grãos 
panicula 

Ciclo 
(dias) 

Altura 
de 

plantas 
(cm) 

Percenta _ 
gem 	de 
acamamen _ 

to 

CICA 9 6 354 a 280 101 128 95 2,5 
ARROZ BR-2 6 066 ab 289 113 132 95 5,0 
P 738-137-4-1 5 853 ab 301 101 129 89 '5,0 
CICA 4 5 714 ab 280 108 127 82 2,5 
IR 841-63-5-L-9-33 5 692 ab 302 104 125 86 2,5 
AWINI 5 435 ab 267 88 126 92 
IR 2035-108-2 5 078 ab 265 104 125 86 
BELLE PATNA x DAWN 4 810 ab 275 104 125 82 
APANI 4 649 ab 276 88 120 97 2,5 
IR 1695-P32-148-872 4 555 ab 269 114 126 99 3,7 

IR 661-1-170-1 4 161 ab 260 100 127 77 
BR/IRGA 409 3 857 	b 269 114 97 78 

OBS.: Para cada tratamento, mádias seguidas da mesma letra, não apre 
sentou diferença significativa pelo teste de TUKEY,ao nivel de 
5% de probabilidade. 

De acordo com a análise de variáncia, houve diferença significativa 

ao nivel de 5% de probabilidade entre os tratamentos estudados. O tes 
te de Tuley revelou diferença significativa, ao nivel de 5%, entre 	as 

produçOes mádias das cultivares CICA 9 e BR/IRGA 409 . 	Entretanto 
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a precocidade desta Ultima, que apresentou um ciclo denor (31 dias) em 

relação ã primeira, poderá ser uma opção para algumas regiJes onde c 

fator água g limitante ou quando o combustível utilizado g um derivado 

de petr6leo, em virtude do menor custo decorrente de sua precocidade . 

A não existgncia de diferença significativa entre os outros 	tratamen 

tos indica oue todos os materiais estudados apresentam um bom 	poter 

cial gengtico em condiçOes de irrigação. 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos, poderemos tirar as seguintes conclus-Jes: 

a) A cultivar mais produtiva foi a 'Cica-9': 

b) Para regi3es onde o fator água g limitante e o custo de combustível 

g elevado, a 'BR/IRGA 409' poder ã ser uma opção em virtude da econo 

mia decorrente de sua precocidade. 
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